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A  governante  classificou  o  Distrito  de  Bragança  como  uma  “referência  nacional”  na 
intervenção precoce e combate à violência doméstica e apontou como outro exemplo o núcleo 
de apoio à vítima, o primeiro do país a ser criado num Governo Civil. 

Numa  região  com uma população maioritariamente  rural e dispersa, uma parceria entre 10 
entidades  tem  permitido  “ir  ao  encontro”  das  vítimas,  respondendo  e  encaminhando  de 
imediato os casos. 

Nos últimos dois anos e meio foram atendidas e acompanhadas 367 pessoas com um aumento 
progressivo de casos que o governador civil, Jorge Gomes, entende não ser “um aumento de 
casos, mas de denúncias”. 

As  situações  de  violência  que  mais  têm  crescido  nas  estatísticas  regionais  são  as  que 
acontecem entre os jovens e com idosos. 

A  secretária  de  Estado  garantiu  que  no  4º  Plano  Contra  a  Violência  Doméstica,  que  será 
aprovado ainda este ano, o grupo dos idosos “vai merecer uma atenção especial”. 


